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RESUMO

A avaliação do manejo de água ao nível de parcela no Si~
tema de Irrigação Senador Nilo coelho, Petrolina,PE, compree~
deu a realização de testes em sete lotes escolhidos em função
da disponibilidade de pressão na entrada destes, compreendendo
lotes de colonos e de pequenas empresas. Foi determinada a uni-
formidade de distribuição, coeficiente de uniformidade e efic~
ência de irrigação. A avaliação da uniformidade do aspersor en-
volveu também a construção de isoietas. Determinou-se a rotação
do aspersor, velocidade e direção do vento predominante. Verif~
cou-se que a eficiência de irrigação ao nível de parcela no se
tor de colonização foi de 57,18% sob uma pressão de serviço que
variou de 1,80 a 4,07 atm. Enquãnto no setor de empresas, a efi
ciência de irrigação foi de 50,30% para uma pressão média de
2,08 atm.

ABSTRAClf'

This study on water management carried out at Senador
Nilo Coelho Irrigation Project, located at Petrolina,PE. The
latter study was comprised of trials carried out at seven
different irrigated farms, selected among settlers and small
entrepeneurs acoording to water pressure availability. The
following observations were recorded: uniformity of distrirution,
coefficient of uniformity and irrigation efficiency. The )
evaluatian af the sprinkler unifarmity invalved the drawing af
isoetas. It was alsa recorded the ratatian af the sprinklers
and wind speed and direction. It was recorded at Senador Nilo
Coelho irrigation Project that the irrigation efficiency in
the settler farms was 57,18% with a working pressure ranging
form 1.80 to 4.0 atm, whereas in the small entrepreneur farms
it was 59,39% with an average pressure af 2,08 atm.
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1. INTRODUÇÃO

A irrigação é basicamente uma operação agrícola e tempor
finalidade suprir a necessidade de água da planta. Para o agri-
cultor, é um componente de sucesso do cultivo, da mesma forma
que a aplicação de fertilizantes, o controle das ervas daninhas
ou pragas, os tratos culturais e a drenagem. Para o bom desen
volvimento vegetal, é indispensável a presença de quantidade s~
ficiente de água no solo. Os experimentos têm demonstrado o ma~
cante aumento da produção agrícola graças, simplesmente, à irri
gação de solos com deficiências de água(4).

A aplicação de água no solo, com a final idade de fornecer
as espécies vegetais a umidade idéal ao seu desenvolvimento, p~
de ser feito através de diversos métodos de irrigação. A irrig~
ção por aspersão é um dos mais difundidos nos últimos tempos.
Concorrem para isso a elevada uniformidade de aplicação de água,
a boa eficiência do sistema, a facilidade para eliminar os p~
rigos da erosão, a possibilidade de seu emprego nas mais diver-
sas topografias e tipos de solos(7).

A uniformidade de distribuição de água no sistema de ir
rigação por aspersao é um importante parâmetro a ser determinaoo
para se obter melhor eficiência de aplicação. Há diversas ex
pressões numéricas que servem para determinar a uniformidade
de distribuição de água pelos aspersores(2,S, 13). Tais expre~
sões permitem uma análise dos modelos de distribuições de água
originados pelos aspersores e, também, verificar os espaçamen-
tos entre os aspersores e uma série de outros fatores, que in-
fluem na uniformidade de aplicação, podendo provocar uma redu-
ção na eficiência do sistema.

Segundo FRY & GRAY(õ), a uniformidade obtida depende do
tipo de modelo de distribuição produzido e do espaçamento dos
aspersores, sendo influenciada por fatores como velocidade de
rotação do aspersor, pressão de serviço, altura do tubo de ele-
vação, diâmetro do bocal. Acrescenta LOPEZ(8) que o fenômeno
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climático de consideração mais importante na aspersão é o vento,
devendo-se ter, por um lado, uma idéia aproximada de sua velocl
dade~ que desempenha um papel significativo da efici~ncia de
aplicação e, por outro, sua direção, que deve ser levado em co~
ta nas disposições das tubulações. Esclarece ainda que as altas
temperaturas e a baixa umidade relativa do ar diminuem a efici-
~ncia do sistema aumentando as perdas por evaporação.

A determinação do coeficiente de uniformidade é o
processo estatístico mais comum para avaliação do
irrigação por aspersão, sendo que, por convenção,
mínimo aceitável para um bom desempenho normal do

sistema de
80% é o valor
aspersor(IO) .

Procurou-se elaborar testes com aspersores, modelo
DM-20A com bocais 3.lmm x 2.Smm e S.6mm x 2.S.mm, para calcular
a uniformidade de distribuição da água na irrigação por asper-
são, usando as expressões: coeficiente de uniformidade de Chri~
tiansen, uniformidade de distribuição e efici~ncia de irrigação.

2 • MATERIAL E ~TODOS

Este trabalho foi realizado no Projeto de Irrigação
Senador Nilo Coelho, Unidade de Bombeamento EB-20/2, Petrolina,
PE.

A avaliação do manejo de água, a nível de parcela,~
preendeu a realização de testes de campo em sete lotes escolhi-
dos em função da disponibilidade de pressão na entrada dos mes
mos, tendo sido selecionados lotes que possuem pressões de en
trada máxima, média e mínima, envolvendo lote de colonos e de
pequenas empr~as. Os testes foram feitos com aspersores DANTAS
do tipo MD-20A, com bocais de 3.lmm x 2.S.mm (setor de coloniz~
ção) e S.6mm x 2.Smm (setor empresarial). Foi tomada pressão no
início, na metade e no final do teste. Cada teste teve duas ho
ras de duração. Para tomada de pressão foi usado manômetro de
Bourdon.
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A precipitação foi medida em coletores dispostos so
bre o solo em forma de malha quadrada de três metros de lado. A
vazao dos aspersores para cada teste, foi medida pelo processo
direto, que consiste em usar um recipiente de volume conhecido
e um cronômetro. Na medição das vazões foram conectados aos b~
cais do aspersor pedaços de mangueiras, desviando os jatos de
água de cada bocal para o interior do balde. Foi determinada a
vazão no início, na metade e no final do teste, com três repeti
çoes em cada determinação de vazão. Para avaliação do manejo de
agua utilizou-seuma linha lateral com aspersores, em base a me
todologia recomendada por MERRIAM(9).

Os Parâmetros utilizados para avaliação do desemp~
nho do aspersor, bem como do manejo de água, foram os seguin-
tes: uniformidade de distribuição(UD); coeficiente de uniformi-
dade (CU) e eficiência de irrigação (Ei), (MERRIAM et alii(lO).
Procedeu-se t~mbém a uma avaliação da uniformidade pelo asper-
sor através da construção de isoietas. Para isto considerou-se
uma variação de 10% acima da lâmina média coletada para delimi-
tar as zonas médias da zona com excedente de água e 10% abaixo,
para delimitar a zona média da área com deficiência de água(ll).

Determinou-se ainda a rotação do aspersor, velocida-
de e direção do vento predominante.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 apresenta os valores de pressão de servi
ço, uniformidade de distribuição, coeficiente de uniformidade,~
ficiência de irrigação e intensidade de aplicação referentes
aos testes realizados no Projeto de Irrigação Senador Nilo Coe
lho, nos setores de colonização e de média empresa.

Nas áreas do setor de colonização a pressão média va
riou entre 1.80 e 4.07 atm. Deve-se salientar que os sistemas de
irrigaçâo para as areas em referência foram dimensionadas em

J
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TABELA 1 - Pressão de Serviço, Uniformidade de Distribuição (UD),
Coeficiente de Uniformidade (CU) , Eficiência de Irri-
gação(Ei) e Intensidade de Aplicação(la) referentes
aos testes realizados no Projeto de Irrigação Sena
dor Nilo Coelho, com aspersor DANTAS modelo MD-20A
com bocais de 3,lmm x 2,Smm e S,6mm x 2,Smm.

ICENTIFICNjo ESPIIÇPM3\fTO 8IIM ~LE93Mrp in QJ Ei Ia

to LOTE ~(mn) (atm) (%) (%) (%) (mnlh)

553* 12 x 12 1,00 73,87 00,00 60,97 6,70
554* 12 x 12 2,87 68,00 81,95 64,27 7,50
555* 12 x 12 3,20 70,00 82,56 55,33 7,78
597* 12 x 12 2,10 74,20 83,76 47,23 7,40
617* 12 x 12 4,07 69,73 82,91 58,11 8,00

r.ÉDIA 12 x 12 2,81 71,49 83,45 57,18

603*"* 12 x 18 2,3:) 74,52 80,06 63,29 10,40

605** 12 x 18 1,87 42,64 59,83 37,32 12,87

r.ÉDIA 12 x 18 2,08 49,58 69,99 50,3:)

603** 12 x 12 2,3:) .73,01 83,98 61,47 15,60

605** 12 x 12 1,87 71,10 79,26 63,55 19,30

r.ÉDIA 12 x 12 2,08 72,05 81,62 62,51

*Bocais 3,1 mm x 2,5 mm, setor de colonização.

**Bocais 5,6 mm x 2,5 mm, setor empresarial.
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base a uma pressão de serviço de 3.0 atm. Nas áreas irrigadas no
setor empresarial, a pressão média dos aspersores variou entre
1.87 e 2. 3O atm.

Esta grande variação de pressão de serviço entre 10
tes distintos e a pressão necessárias ao funcionamento simultã-
neo de um dado número de lotes provoca desuniformidade nos par~
metros de irrigação na estação de bombeamento. Ou seja, às ve
zes a vazão e pressão necessárias são superiores à vazão e à
pressão na entrada do lote, e vice-versa. Além do controle ma
nual dos equipamentos na estação de bombeamento, a entrada e/ou
a saída de lotes, que se encontravam em funcionamento, concor
rem para a obtenção das condições supracitadas.

Pressão de serviço elevada condiciona uma maior pul-
verização do jato de água no ar, assim gotas de menor tamanho,
que sofrem uma menor resistência do ar, associadas a uma maior
força de lançamento, tendem a alcançar maiores distãncias, o
que contribui para uma melhor uniformização da lâmina de água
entre os aspersores. Pressão muito baixa resultará numa inadeq~
da pulverização do jato de água, o que causará um perfil de di~
tribuição irregular. Evidentemente existe uma pressão adequada,
que depende do tipo de aspersor e dos bocais. Para valores além
da pressão ideal, a água emitida adquire alta velocidade, en
contra resistência do ar e cai em forma de finíssima chuva,mais
próximo do aspersor(l, 12).

Esta condição marcante de variação de pressão com-
promete bastante os parâmetros técnicos de irrigação por asper
sao. Isto pode ser verificado pela Tabela 1, onde a uniformida-
de de distribuição variou de 69,73 e 74,20%, o coeficiente de
uniformidade de 82,91 a 86,08% e a eficiência de irrigação de
47,23 a 64,27%, no setor de colonização. Para o setor de peque
nas empresas, a uniformidade de distribuição foi de 49,58%; o
coeficiente de uniformidade de 69,99% e a eficiência de irriga-
ção foi de 50,30%.

Como no setor de colonização os aspersores com bo
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cais de menores diâmetros, a pressao média de serviço de 2,81
atm condicionou a obtenção de valores relativos aos parâmetros
de irrigação próximo do desejado. Enquanto isto, no setor de p~
quenas empresas, o maior diâmetro dos bocais dos aspersores, a~
sociado a uma menor pressão de serviço, proporcionou a obtenção
destes valores ainda menores.

Para as culturas com sistema radicular raso, tais
como tomate, feijão, melão, melancia, que são as culturas mais
exploradas neste Projeto de Irrigação, é recomendável que o va
lor da uniformidade de distribuição seja superior a 80% e que o
coeficiente de uniformidade seja superior a 88% (10).

Portanto, verifica-se que o manejo de água nos seto
res de colonização e de pequenas empresas necessita ser melhor~
do, visando a elevação do nível de produtividade das culturas de
sistema radicular raso. Como no setor de pequenas empresas os
valores dos parâmetros de irrigação encontravam-se em nível crí
tico, recomendou-se a mudança do espaçamento entre aspersores
de 12m x 18m para 12m x 12m. Pois esta alteração proporcionava
incrementos significativos em relação ã uniformidade de distri-
buição, coeficiente de uniformidade e eficiência de irrigação,
respectivamente (Tabela 1). Além disso, há necessidade também da
regularização da pressão para um valor mínimo aceitável.

Os valores obtidos referentes ã eficiência de irriga
ção deixam muito a desejar (57,18% no setor de colonização e
50,30% no setor de pequenas empresas) ,Tabela 1. O método de ir-
rigação por aspersão foi selecionado para o Projeto Senador Ni-
10 Coelho, por ser um método mais eficiente que o método de ir
rigação por sulco, quanto ao manejo de água. Porém, os resulta
dos obtidos de eficiência de irrigação, neste projeto, mostram
que na prática, não há diferença entre os métodos de irrigação
supracitados, quanto ao manejo de água.

Como os solos deste projeto de um modo geral sao ra-
sos, o excesso de água perdido por percolação poderá trazer pr~
blemas sérios de drenagem, nas áreas mais baixas.
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A Tabela 2 apresenta os valores médios das zonas se
ca, .média e com excedente de igua referentes a testes realizados
no Projeto de Irrigação Senador Nilo Coelho.

Pode-se verificar, pela Tabela 2, que a soma dos va-
lores das zonas seca e excedente representam 56,68% e 71,01% da
irea molhada pelo aspersor, nos lotes de colonização e de pequ~
nas empresas, respectivamente. A variação marcante da pressão de
serviço destaca-se como um dos fatores responsiveis pela obten-
ção de tais resultados. Tanto a deficiência corno o excedente de
agua podem concorrer para a redução da produtividade das cult~
raso Na primeira condição, devido à deficiência de agua, e na
segunda, decorrente da lixiviação de nutrientes e ocorrência de
doenças. Portanto, isto pode reduzir, de um modo significante,a
produtividade média da cultura, em razão de grande percentagem
de irea com limitação de igua, principalmente, nos lotes de p~
quena empresa, que utilizam aspersores no espamento de l2x
18m.

Portanto, a mudança de espaçamento entre aspersores
no setor de pequenas empresas, de 12m x 18m para 12m x 12m, con
diciona uma redução de 71,01 para 59,62% na soma das zonas com
excedente e deficiência de igua (Tabela 2). Além disso, hi ne
cessidade da regularização da pressão de serviço, pois 2,08 atm
é uma pressão relativamente baixa para o tipo de aspersor consi
derado.

As Figuras 1 a 9 mostram a distribuição das zonas s~
ca, média e excedente para tes~es realizados no Projeto de Irri
gaçao Senador Nilo Coelho.

A distribuição das zonas seca, média e excedente va
riou de lote para lote, dependendo da pressão média de serviço
e da direção do vento em relação à linha lateral(Figura 1 a 9).
Nas Figuras 3 e 4 (setor de cOlonização), a distribuição da i
gua precipitada do aspersor apresentou-se em forma de faixas
contínuas. No setor de pequenas empresas, este problema acen
tuou-se mais ainda, em decorrência do uso do espaçamento retan-
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TABELA 2 - Valores de Zona Seca(ZS) Zona Média (ZM) e Zona Exce
dente(ZE), referentes a testes realizados no Projeto
de Irrigação Senador Nilo Coelho.

IDENTIFICAÇÃO ESPAÇAMENTO ENTRE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA DOS ASPERSORES
DOS LOTES ASPERSORES ZS ZM ZE

(Nº ) (m x m) (%) (%) (%)

553* 12 x 12 25,00 50,69 24,31

554* 12 x 12 25,90 33,54 40,56

555* 12 x 12 30,21 39,86 29,93

597* 12 x 12 32,92 41,32 25,76

617* 12 x 12 24,51 51,18 24,31

MÉDIA 12 x 12 27,61 43,32 29,07

603** 12 x 18 41,48 34,12 24,40

605** 12 x 18 44,95 23,94 31,11

MÉDIA 12 x 18 43,41 29,03 27,76

603** 12 x 12 27,12 47,29 25,59

605** 12 x 12 43,61 33,47 22,92

MÉDIA 12 x 12 35,36 40,38 24,26

*Lote de colonos

**Pequena empresa.
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~I

ASPERSOR

I: .;·1 EXCEDENTE

D MÉDIA

o SECA

25.00
50.69
24.31

36.0
73.0
35.0

FIC. 1. oj s t ribu icao das zonas seca, méd ia e com excedcn te de água
em aspersores modelo MD-20A com bocais de 3,1 mm x 2,5 mm,
lote n9 553 do Projeto de irrigação Senador Nilo Coelho.
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40,56
33,54
25,90

1:·:·1 EXCEDENTE

D MÉDIAo SECA

58.40
48,30
37,30ASPERSOR

1 IS..Ij3
o 16,51 •

O

6,64
O

6,36
O

FIG. 2 . Distribuição das zonas seca, média e com excedente de agua
em aspersores modelo MO-20A com bocajs de 3,1 mm x 2,5 wn,
lote N9 554 do Projeto de irrigação Senador Nilo Coelho.
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ASPERSOR

I: -:·1 EXCEDENTE

D MÉDIAo SECA

29.93
39.86
30.2\

43.\ O
57.40

43.50

6,48
o

6.84
o

FIG. 3 . Dist~ibuiçio das zonas seca, m~dia e com excedente de agua
em aspersores modelo MD-20A com bocais de 3,1 rum x 2,5 mm,
lote n9 555 do Projeto de irrigação Senador Nilo Coelho.

15.81
o
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ASPERSO R

I:· :·1 EXCEDENTE

1;>1 MÉDIAO SECA

37.10
59.50
47.40

25.76
41.32

32.92

..
,'i ',"

':, ,',

12.38
o

14.27
o

9.67 ; .....
0··.·

.; .

6.25
o

7.33
o

7.79
o

6.72
o

FIG. 4 . Distribuição das zonas seca, média e ~om excedente de água
em aspersores modelo MD-20A com bocais de 3,1 mm x 2,5 mm,
lote n9 597 do Projeto de irrigação Senador Nilo Coelho.
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24.31
51.18
24.51ASPERSOR

1:·:·1 EXCEDENTE
1><:,1 MÉDIA

DSECA

35.00
73.70
35.30

7.20
o

..' ." .: ',' ,',: ',' ., ... ":

5.54
o

17,45
o

15.09'
o

FI G. 5 Distribuição das zonas seca, média e com excedente de água
em aspersores modelo ~ID-20A com bocais de 3,1 mm x 2,5 mm,
lote N9 617 do Projeto de irrigação Senador Nilo Coelho.
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I: -:·1 EXECEDENTE

1:1 MÉDIA

CJ SECA

36,85 25.59
68.10 47,29
39,05 27,02

ASPERSOR

..... ;....

24,43
o.

34,79
O

'. : 25,33:
:.0.·..·

FIG. 6 . Distribuiçio das Z0n~s seca, m~dia e com exceden
te de icua em aspcrsores m~d~lo MU 20A com bo
cais de 5,6 mm x 2,5 mm, lote dE' Jurillldir d0 pr~
jeto de i r r ig ac ào Senador Nilo C"elho.(N2(;,03).
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I:. :-1 EXCEDENTE

O MÉDIA
DSECA

33,00
48,20
62,80

22,92
33,47
43,61

20,40
O

22.40
O

19,68 .. :28,00·
O ··0

18.28
O

FJC. 7 . Distribuiçio das zonas seca, m~dia e com exceden
te d~ ~gua em aspersores m6delo MD 20A com bo
ca i s de 5,6 mm x 2,5 mm , lote de Ar nob io do pr~
j e t o de ir r ig a c ao Senador Kilo Coelho. (N2 605),
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I: .;·1 EXCEDENTE

1<1 MÉDIAo SECA ASPERSOR

24.40
34.12
41.48

52.70
73.70
89.60

....... .

14.45
O

11,65
O

11,79
O

14,60
O

13,50
O

14,15
O

25,94
O

23,29
O

27, 41
O

24,47
O

FIG, 8 ' Distribuição das zonas Sé'ca, média e com e xc e dc n

te de ásua em a s pc r s o r c s rnodol () ~1D 20A com ho

cais de 5,6 mm x 2,5 rnrn , l o t e de .lu r a n d i r do Pro

jeto de irrigação Senador Ni 10 Coe 1 h o . (N° 603),
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ASPERSOR

I:. :·1 EXCEDENTE

[:'<·,:1 MÉDIA

o SECA

31.11

23.94
44.95

67.20
51.71

97.09

4.6
o

10.90
o

5.36
o5.6

o
5.54
o

11,49
o11.79

o

26.24'
o

24.17
o

'25.65 •
o

FIG. 9 . Distribuição das zonas seca, média e com exceden
te de âgua em aspersorcs módc]o MD 20A com bo
caIS de 5,6 mm X 2,5 mm, lote de Arnóbio do pr~
jeto de irrigação Senado r Nilo Coelho. (NQ 605).
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guIar (12m x 18m). Isto se deve ao uso de aspersores com bocais
de maior diâmetro (5,6mm x 2.5mm), à baixa pressão de serviço
reinante e à direçaõ do vento em relação à linha lateral. Pode-
-se verificar, pelas Figuras 6 e 7, que as zonas secas localiza
vam-se na parte central entre duas posições consecutivas das
linhas laterias. Portanto, isto reforça a mudança de espaçamen
to entre aspersores de 12m x 18m para 12m x l2m(Figuras 8 e 9).
Apesar disto, verifica-se, pela Figura 9, que além da mudança de
espaçamento entre aspersores, há necessidade da regularização da
pressão de serviço (pressão da estação de bombeamento).

Mas isto implica um custo adicional de investimento e
de manejo, devido à aquisição de válvulas de derivação e de um
maior número de mudanças das linhas laterais.

Uma alternativa válida para melhorar a uniformidade
de distribuição, no setor de colonização é o uso de posições
alternadas das linhas laterais, em base a um espaçamento igual
à metade do espaçamento normal entre as linhas laterais.

A Tabela 3 mostra os valores de velocidade do vento,
pressao média de serviço e rotação dos aspersores para testes
realizados ao nível de parcela no Projeto de Irrigação Senador
Nilo Coelho.

Verifica-se pela Tabela 3 que a velocidade média do
vento durante os testes oscilou em torno de 3.27m/s. Mas, em aI
guns casos, superou a marca dos 4,33m/s. Segundo BERNARDO(l)
ventos com velocidade superior a 4,Om/s tendem a limitar o uso
do sistema de irrigação por aspersao. Isto proporcionou o arra~
tamento das gotas muito pequenas, não coletada pelos recipien-
tes, a distâncias consideráveis do aspersor. Isto tende a se ~
gr~~ar mais ainda no período de julho a outubro, devido ao au
mento da velocidade do vento.
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TABELA 3 - Valores de velocidade do vento, pressão média de ser
viços e rotação dos aspersores, ao nível de parcela
do Projeto de Irrigação Senador Nilo Coelho.

IDENTIFICAÇÃO
OOS LOTES

VELOCIDADE 00
VENTO (m/s)

PRESSÃO DE SERVIço ROTAÇÃO DOS ASPERSORES
(atm) (rpm)

553* 1,03 1,80 0,97
554* 4,33 2,87 1,40
555* 3,41 3,20 1,18
597* 3,42 2,10 0,92
617* 3,16 4,07 1,97
602** 3,15 2,30 3,00
605** 4,41 1,87 5,00

MÉDIA 3,27 2,60

*Bocais 3.1 mm x 2.5 mm; **Bocais 5.6 mm x 2.5 mm.

o vento altera o coeficiente de uniformidade provo-
cando distorção da distribuição da água pelos aspersores, que
depende da sua velocidade e do tamanho das gotas de água. Nor
malmente, ocorre uma alongação do modelo de distribuição da
água no sentido da direção do vento. Mas o efeito do vento pode
ser consideravelmente diminuído através da redução do espamento
entre aspersores tanto ao longo das linhas laterais como entre
elas (7). Porém esta prat1ca não é recomendá~el para o setor
de colonização, uma vez que o espaçamento entre aspersores já
se encontra no seu limite mínimo.

Além da necessidade de regularização da pressao
na unidade de bombeamento e do uso de posições alterna-
das das linhas laterais, seria ideal implantarem-se barreiras
vivas (barreiras com fruticultura), dentro da área irrigada, vi
sando a redução da velocidade do vento.

Verifica-se, também pela Tabela 3, que a rotação dos
aspersores varia de 0,97 a 5,00 rpm. No setor de colonização a
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variação foi de 0,92 a 1,97 rpmjque está na faixa proposta por
BERNARDO (1); entretanto,no setor empresarial a rotação dos as
persores variou de 3,0'a 5,0 rpm, estando além do limite propo~
to por BERNARDO (1) e PAIR (13). Contudo, RAPOSO (16) recomenda
a menor velocidade possível, uma vez que altas velocidades de
rotação dos aspersores resulta em redução da área coberta pelos
mesmos e aumenta o desgaste do aspersor nos pontos de apoio e
nos eixos. Além disso, quando rotacionados rapidamente exigem
menores espaçamentos, para assegurar boa uniformidade de distri
bu i ç âo (3).

4. CONCLUSOES

· Durante a realização dos testes no sistema, consta
taram-se variações de pressão na entrada da linha lateral, 126
e 22%, respectivamente- a lotes de colonos e pequenas empresas.

· Nas áreas de colonização, a eficiência média de ir
rigação e o coeficiente de uniformidade foram 57,80 e 83,45%
respectivamente, para uma pressão média de 2,81 atm.

Nas are as do setor de pequenas empresas, a eficiên
cia média de irrigação e o coeficiente de unifromidade foram
50,30 e 69,99%, respectivamente, para uma pressão média de
2,08 atm.

· A elevada velocidade do vento, registrada ao longo
dos testes, vem causando problemas ao desempenho do sistema de
irrigação.

5. RECOMENDAÇOES

1. Solucionar os problemas referentes à regulariza-
ção da pressão de serviço da unidade de bombea
mento n9 EB-20/2 do Sistema de Irrigação Senador
Nilo Coelho.
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2. No setor de colonização recomenda-se a instalação
de barreiras vivas, utilizando fruticultura ou
espécies florestais; bem como o uso de posições
alternadas das linhas laterais entre duas irri-
gações consecutivas.

3. No setor de pequenas empresas recomenda-se a mu
dança do espaçamento de 12m x 18m para 12m x 12m,
assim como a implantação de barreiras vivas.

4. Ajustar o calendário de irrigação desta unidade
de bombeamento em função dos resultados obtidos.
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